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			Para o Filipe,

			meu companheiro de alma

		


		
			 
Os lençóis da vizinha

			Li a seguinte história ainda era estudante universitária e tenho todo o gosto em partilhá-la consigo, para mostrar a importância de cuidarmos da nossa luz, para vermos as coisas com claridade e nos focarmos apenas no que nos diz respeito, economizando tempo e energia.

			 

			«Um casal, recém-casado, mudou-se para um bairro muito tranquilo. Na primeira manhã que passavam na casa, enquanto tomavam café, a mulher reparou através da janela em uma vizinha que pendurava lençóis no varal e comentou com o marido:

			– Que lençóis sujos ela está pendurando no varal! Está precisando de um sabão novo. Se eu tivesse intimidade perguntaria se ela quer que eu a ensine a lavar as roupas!

			O marido observou calado.

			Alguns dias depois, novamente, durante o café da manhã, a vizinha pendurava lençóis no varal e a mulher comentou com o marido:

			– A vizinha continua pendurando os lençóis sujos! Se eu tivesse intimidade perguntaria se ela quer que eu a ensine a lavar as roupas!

			E assim, a cada dois ou três dias, a mulher repetia seu discurso, enquanto a vizinha pendurava suas roupas no varal.

			Passado um tempo, a mulher se surpreendeu ao ver os lençóis muito brancos sendo estendidos e empolgada foi dizer ao marido:

			– Veja, ela aprendeu a lavar as roupas, será que outra vizinha ensinou?

			O marido calmamente respondeu:

			– Não… Hoje eu levantei mais cedo e lavei os vidros da nossa janela!»

			 

			Autor desconhecido1

			

			
				
					1	Incluída no livro Histórias Que Elevam a Alma, de Guilherme Victor M. Cordeiro, publicado em 2002 pela editorial DPL, em São Paulo.

				

			

		


		
			 
Introdução

			A partir do momento em que nos

			focamos na nossa essência divina,

			a nossa vida nunca mais é a mesma.


 

 



			O dia para iniciar a escrita deste livro foi escolhido a dedo por mim. Já há alguns meses que o conceito e o que quero abordar ao longo das seguintes páginas andam a bailar na minha cabeça, e foi ganhando forma, o que significa que já está na altura de passar para o papel. Por isso, hoje, por ser um dia de energia pessoal de inícios, de acordo com a numerologia, considerei ser o dia ideal para iniciar este novo projeto.

			À frente da mesa onde está o meu computador, há uma janela que me permite ver o bonito dia de sol que está lá fora. Como é habitual, estou acompanhada pelas minhas duas cadelas, a Lua e a Doce, bem como pelos meus guias espirituais, que me vão transmitir algumas dicas quando solicitar ajuda para desenvolver alguma temática ou que me alertarão para algum aspeto de que não me devo esquecer. O livro já está delineado no plano espiritual, tenho de estar em harmonia física, mental, emocional e energética para conseguir canalizar o que os mestres espirituais querem transmitir a todos nós, encadeando essas informações com a minha experiência e conhecimento. Portanto, tem tudo para correr bem esta nova imersão na escrita.

			Há, porém, uma variável que não consegui prever, mas que suspeitei que pudesse manifestar-se, e que está a interferir neste processo. Acordei a sentir-me mal. Não um mal-estar físico, mas um mal-estar energético. Quando era mais nova, não conseguia distinguir um do outro, atualmente já consigo. Dormi as horas suficientes para o meu corpo físico estar equilibrado, não me lembro de ter sonhado, mas acordei com um peso na cabeça que me está a dar aquela sensação de estonteamento, que, com certeza, já sentiu, e sinto a minha energia em baixo, além de o meu corpo parecer estar a arder por dentro. E isto está a ter implicações no meu estado de espírito e rendimento, e se continuar, mais para o final do dia, de certeza que terei uma enxaqueca.

			Podem ser inúmeras as causas para o meu estado: preocupação com a coordenação das ideias para este livro, baixa autoestima relativamente a algum aspeto da minha vida, ter algumas coisas pendentes para resolver, instabilidade emocional ou ansiedade, alguém a pensar em mim porque ainda não respondi à sua mensagem ou solicitação, terem-me mencionado algumas vezes num diálogo, a minha energia ter decaído e ainda não a ter recuperado, a energia do meu marido ter interferido com a minha, alguma alteração na vibração da Terra ou algum acontecimento menos bom que esteja a suceder, a interferência de algum trânsito planetário no meu mapa natal ou a fase da Lua. Porém, tendo em conta que hoje, de manhã, tinha de me deslocar a um local frequentado por diversas pessoas e com uma energia diferente da minha, e recebi um convite inesperado para tomar um café no aeroporto depois do almoço, sei que a quebra de vitalidade vem daí. Mesmo antes de sair, já sinto o meu campo energético a sofrer interferências, manifestando-se em algumas reações no corpo físico.

			Por vezes, os meus dias não são agradáveis. Tenho memórias de, quando era adolescente, sentir-me mal ao ponto de ter de me deitar durante o dia, para tentar recuperar a vitalidade. Eu sou uma «pessoa esponja», mas uma esponja muito grande. A dimensão da minha esponja já foi pequena, mas à medida que fui aumentando a minha luz e evoluindo espiritualmente, a esponja foi crescendo. Não me arrependo do caminho que percorri, ele foi importante para me entender, transformar-me e aprender o que partilharei neste livro consigo; no entanto, não me posso descuidar dos meus cuidados diários para limpar a minha energia. Quando a minha luz fica comprometida, tudo ao meu redor estagna e começo a sentir-me impotente, desmotivada, triste, com um vazio no peito ou até mesmo desorientada e irritadiça, e atraio pessoas ou situações complicadas que me desestabilizam ainda mais. Por isso, faço o que está ao meu alcance para melhorar, para elevar a minha vibração e trazer a serenidade para a minha mente, para o meu dia a dia.

			Durante a semana, tenho dias estipulados em que permaneço em casa para dedicar-me à escrita, para ministrar algum curso online ou para descansar; noutros, tenho alguns compromissos e preciso de sair. Noto que, à medida que vou ficando mais velha, fico cansada com facilidade, sem energia, e preciso de mais tempo para recuperar. A resposta que dou habitualmente ao meu marido quando ele me pergunta: «O que vais fazer amanhã?», nos dias em que fico em casa, é: «Depende de como vou acordar.» Como nunca sei como vou acordar, embora tenha planos, posso não conseguir concretizá-los. Sendo hipersensível às energias, posso acordar bem e animada – raras vezes –, mais ou menos – o mais frequente – ou muito mal – mais vezes do que desejaria.

			Com esta exposição, não quero assustá-lo, desanimá-lo ou afastá-lo da sua evolução espiritual e de ler este livro. Aliás, o meu propósito consiste em transmitir-lhe a minha experiência, para que, se em algum momento passou ou vier a passar pelo mesmo, possa perceber o seu significado e como intervir a seu favor. Retenha algo importante, querido leitor, quanto mais intensa é a sua luz, mais sensível/exposto fica às energias, por isso «não se ponha a jeito». Isto não quer dizer que tem de desistir, ficar no seu canto e afastar-se da vida social (embora haja alturas em que possa apetecer); pelo contrário, deve cuidar de si e fortificar-se, evitando que a queda energética seja abrupta e a recuperação demorada. Se estamos no plano terreno, a influência das energias é algo com que precisamos de aprender a lidar, mesmo que não tenhamos perceção delas ou acreditemos nelas.

			Neste livro, partimos do pressuposto de que somos seres de luz a viver uma experiência na Terra. Temos uma luz no nosso interior, o nosso espírito, sendo o corpo físico o seu veículo. A forma como cuidamos do corpo e do espírito permite-nos aumentar a nossa energia vital (conhecida como chi, na China, e prana, na Índia) e a conexão com a nossa essência espiritual, resultando numa vida mais saudável e consciente. Os animais, embora com uma evolução e uma consciência diferentes da nossa, têm energia vital e um espírito. Todos os seres vivos da Terra, incluindo as plantas e as árvores, têm energia vital, sem a qual não haveria vida. Se abraçar uma árvore, vai sentir essa energia. Mas há outros tipos de energia, gerados de variadas formas, que podem ser benéficos ou prejudicais para a sua luz. Todos os espaços físicos contêm energia. Os pensamentos têm energia. As palavras que expressamos e as emoções que sentimos carregam energia. As outras pessoas têm a sua própria energia, que pode ser bastante diferente da sua.

			Retenha outro aspeto importante, quanto maior a sua luz, mais concentração de energia canaliza para a sua vida, melhorando-a em diversos aspetos. Por isso, deve acautelar-se com o que pensa e com as suas crenças, pois os seus pensamentos, quando associados a sentimentos ou emoções, geram um campo de atração. Além disso, quanto mais luz tem na sua vida, mais as coisas fluem e percebe o que é melhor para si, que direção seguir, escuta e entende a sua intuição, os desafios tornam-se fáceis de transpor e a sua experiência na Terra torna-se agradável e enriquecedora. Pode encontrar dicas e orientações para o caminho da luz em diversos lugares e com várias correntes espirituais e pode recorrer a pessoas que trabalham na área espiritual quando considera que está a necessitar de uma ajuda, mas note que também tem o poder – e dever – de cuidar da sua vibração.

			O que me levou a desenvolver este livro foi a necessidade de transmitir técnicas de proteção e de incremento da energia vital e espiritual, por me perguntarem diversas vezes como cuidava de mim, sendo que sou altamente sensível e lido com energias diariamente. Se já me acompanha há algum tempo, notará que este livro será diferente dos anteriores, pois é de partilha. Nos cursos que ministro, transmito a minha experiência boa e menos boa, para que, se acontecer algo semelhante aos meus alunos, eles possam estar preparados. Faltou-me isto, haver alguém a alertar-me quando comecei a dar os meus primeiros passos na espiritualidade. Fui aprendendo por tentativa e erro, pois nem sempre estive alinhada espiritualmente; grande parte das vezes, o meu eu inferior (o meu ego, o meu ser imperfeito, a minha natureza humana) comandou-me, além de que nem sempre tive a capacidade de ouvir claramente a minha intuição e os meus guias espirituais.

			Se souber o que prejudica e o que beneficia a sua energia, tornar-se-á mais fácil cuidar de si; se não souber, falaremos sobre isso. Os seres de luz no plano etérico contam com pessoas dispostas a cuidar da sua vibração, para canalizarem grandes quantidades de energia positiva, de cura e de amor para o planeta, bem como serem mensageiros do Divino. Quanto mais pessoas estiverem despertas, mais acelerada será a elevação da frequência energética do planeta, aproximando-nos todos da Divindade: o processo de trazer o Céu à Terra. Em consequência, os que se encontram atrasados na evolução serão beneficiados e despertarão, facilitando o cumprimento da sua missão de vida.

			Neste livro, encontrará dez capítulos com temas variados, importantes para compreender-se melhor como ser de luz, numa contínua espiral de evolução. No décimo primeiro capítulo, apresento um plano de elevação da sua frequência vibratória, composto por 21 meditações, que lhe trarão inúmeros benefícios, ligando-o diretamente à fonte divina.

			Desejo do coração que a minha partilha seja enriquecedora, levando-o a refletir sobre certas questões da vida e da espiritualidade, bem como o ajude a aproximar-se da sua verdadeira essência, o seu Eu Sou, tornando a sua jornada na Terra agradável.

		


		
			 
Nota para o leitor

			Querido leitor, este livro pode ser usado de duas formas:

			
					Leia todos os capítulos, sem pressa, para assimilar a informação, antes de passar para o plano dos 21 dias.

					Intercale a leitura da informação com a realização do plano dos 21 dias.

			

			Espero que assuma o compromisso, consigo e com a sua alma, de que vai ler o livro e seguir o plano, aproveitando esta maravilhosa oportunidade para refletir e cuidar de si. De modo a manter-se firme a este propósito, proponho que leia a seguinte declaração de compromisso em voz alta e a assine no final, com seriedade.
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			DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO

			 

			Eu, (dizer o seu nome completo), declaro que farei o meu melhor para cumprir o plano estabelecido neste livro, abrindo o meu coração a revelações e mudanças.

			Não criarei expetativas nem ficarei desiludido(a) com o resultado, pois aceito o que o universo tem para mim.

			Facilitarei a libertação do que já não está em consonância com a minha vibração. Sei que é preciso encerrar ciclos antes de poder iniciar outros.

			Assumo que estou disposto(a) a continuar a investir em mim e a fazer esta vida valer a pena, saindo melhor do que entrei.

			 

			Data: __________________, ____ de __________ de 20____

			 

			Assinatura: _______________________






		


		
			1 
Você é luz

			«Quando um botão se abre, torna-se uma flor.

			Quando um coração se abre, torna-se divino.»

			Sri Sri Ravi Shankar

			A energia do plano terreno é muito densa, por isso quem passou por uma experiência de quase morte refere que não tinha vontade de retornar, que queria seguir para a luz, por transmitir-lhe a sensação de leveza, paz, bem-estar e felicidade plena. Se não fosse pela sensação de que não o deviam fazer ou terem escutado uma voz a transmitir-lhes que ainda não chegara a sua hora, teriam mesmo seguido.

			Há cerca de vinte anos, quando comecei a fazer meditações, nunca me conseguia desligar completamente do que me cercava, por recear ter essa experiência de não querer voltar. Afinal, somos provenientes da luz, do plano etérico, e quando o experienciamos de forma semiconsciente ou consciente é natural que não queiramos voltar. Tal como apreciamos regressar a casa, no fim de um dia cansativo ou após um período de férias no exterior, assim é a alma, que sente saudades quando se recorda do seu lar.

			Quem não me conhece pessoalmente pode imaginar que sou demasiado espiritual, com a cabeça nas nuvens ou zen; quem me conhece sabe que sou pragmática e que alio a racionalidade à intuição, encontrando um equilíbrio. Porém, a racionalidade dificultou-me o acesso à minha intuição durante anos. Atualmente, tendo a separar ambas, dependendo de onde me encontro; por outras palavras, desligo as antenas para ser normal, para me comportar como uma humana que não vê nada além do que os olhos físicos revelam, e ligo as antenas quando me dedico ao trabalho espiritual.

			Apesar do entendimento que tenho sobre a espiritualidade, há alturas em que lido com questões mundanas da mesma forma que as outras pessoas, e nem sempre encontro de imediato uma explicação para o que sucede ao meu redor ou na minha vida. Quando participo num convívio, gosto que me tratem como alguém que não trabalha na área espiritual, embora o meu filtro e compreensão espiritual sobre a realidade possa estar ativo, mesmo que não seja minha intenção. Curiosamente, algumas vezes, já assumi o papel de ouvinte, em que me transmitiram a sua visão espiritual das coisas, pensando que não dominava o assunto. Apesar de ter uma ligação contínua à Divindade, defendo que é importante andarmos com os pés bem assentes na terra, porque é onde nos encontramos a evoluir.

			Há uns tempos, a minha mãe teve um daqueles momentos de descrença que todos nós já tivemos, possivelmente mais do que uma vez. Ela dizia-me que nenhuma das pessoas que partiram veio dizer como era do outro lado, por isso não acreditava que houvesse continuidade após a morte. Eu revirei os olhos, como reviro para outras situações, em que as pessoas, apesar de saberem o que faço, colocam a espiritualidade num nível rudimentar. A resposta que lhe dei foi que, se não existe vida após a morte, também Deus não existe, por isso não valia a pena ela ir à missa todos os domingos. Esta resposta foi suficiente para ela mudar de assunto e durante uns tempos aquietar as suas dúvidas.

			Uma grande parte das pessoas, no que concerne à espiritualidade, e não só, precisa de ver para crer. Algumas viram-se para o caminho da luz quando a sua vida está bloqueada, quando estão a atravessar uma dificuldade, tiveram uma grande perda material ou pessoal, foram diagnosticadas com uma doença ou sofreram uma grande desilusão que abalou as suas crenças e estruturas. Há outras que abraçam a espiritualidade como uma tendência de moda ou na esperança de ter mudanças relâmpago em todas as áreas da sua vida e daí a uns tempos voltam a não acreditar porque as transformações não aconteceram como desejavam/imaginavam. Eu virei-me para a espiritualidade por curiosidade em saber mais, quando era ainda adolescente, e por necessidade, quando me tornei uma jovem adulta. O trabalho contínuo da minha luz é diário, porque sou como uma planta que se não for regada com frequência murcha e eventualmente seca. E o leitor não é diferente de mim; a sua planta – leia-se luz – quando cresce precisa de mais cuidados para continuar a brilhar e a fortificar-se.

			Como esta imersão na espiritualidade não é palpável, e sim vivenciada através de sensações e insights, faz com que a descrença seja grande. Se uma pessoa comprar um livro com um plano para uma dieta milagrosa, que até foi dispendioso para o número de páginas que oferece, mas não concluir o plano, dificilmente vai revoltar-se com o autor do livro, pois sabe que não conseguiu alcançar resultados pela sua falta de empenho. Na ligação com a espiritualidade é diferente. As pessoas compram um livro de autoajuda ou de espiritualidade, com dicas para melhorar a sua vida, ou vão a um terapeuta holístico fazer uma terapia, e como as mudanças são subtis (a nível da alma, a nível energético) e não as que imaginaram (a nível material), põem logo em causa o autor do livro e o trabalho do terapeuta. Aí, gera-se a revolta e a descrença com a área espiritual. Por isso, estar no caminho da luz é desafiador, principalmente quando encontramos pessoas que põem em causa as nossas crenças ou nos criticam de forma depreciativa, por não conhecerem a sua funcionalidade e importância. E se estivermos a dar os primeiros passos, com certeza vamos deixar-nos influenciar pela opinião dos outros, pondo tudo em causa, por ainda não termos a nossa convicção reforçada.

			Já recebi emails de pessoas a acusarem-me de querer enganar as pessoas com informações falsas e estúpidas só para ganhar dinheiro, após ter participado num programa de televisão em que fui solicitada a abordar diversos temas espirituais. Também já fui alvo de comentários maldosos, após a publicação de um livro, que nada tinham de construtivos, mas sim de «deitar abaixo». Eu trabalho a minha espiritualidade, não para conseguir ter um carro topo de gama, grandes quantias de dinheiro, uma casa com piscina. Eu trabalho a minha consciência espiritual, a minha luz e a espiritualidade, porque faz sentido para mim, é como uma necessidade básica de sobrevivência, e não saberia viver de outra forma. Sinto necessidade de encontrar paz e harmonia no meu interior e ao meu redor, porque quero estar bem e desejo estar ligada permanentemente à fonte primordial. Assim, dificilmente me esqueço de quem realmente sou, mantenho-me firme, evitando frequentes tropeços ou quedas, e entendo o que devo fazer para melhorar e para estar feliz, enquanto vivencio esta jornada de evolução na Terra.

			O dinheiro é uma forma de troca de energia. Tal como um pedreiro que tem o dom de construir casas não o faz de graça, não é por eu possuir um dom que tenho de fazer tudo de forma gratuita, como há pessoas que defendem. O meu tempo e a minha energia são preciosos; aliás, à medida que vou ficando mais velha, noto que são os bens mais preciosos, pois o tempo permite-me dedicar-me ao que mais gosto, e a energia, bem equilibrada, promove a saúde. Tal como o leitor, tenho responsabilidades e contas para pagar. Preciso de dinheiro para comprar comida para me alimentar ou para fazer os meus exames médicos de rotina. Os cursos que tirei e os livros que comprei, para estudar ou para pesquisa de temas que quis desenvolver nos meus projetos, custaram dinheiro e investi muito do meu tempo na sua leitura. Embora não seja minha pretensão justificar-me, quero expressar que não engano as pessoas por dinheiro, e sim partilho os meus conhecimentos com quem estiver disposto a recebê-los, ou melhor, com quem ressoar com a minha energia e experiência. Por isso, se tem as suas crenças, defenda-as, mas respeite as crenças dos outros, porque eles têm um percurso de vida diferente do seu. E, o mais importante, esteja disposto a estabelecer alterações na sua forma de atuar e de ver as coisas, pois isso é sinal de evolução.

			O poder para a mudança está em si

			Tal como no plano de dieta, no qual precisamos de nos empenhar, as transformações a nível interior/espiritual partem de nós. Portanto, como autora deste livro, não consigo estabelecer as mudanças na sua vida; no entanto, vou dar-lhe sugestões para o fazer, de acordo com a minha experiência. É o leitor que, ao estar recetivo e tendo fé, vai abrir-se para esse salto de consciência. O mesmo sucede numa terapia; se ponho em causa o trabalho do terapeuta, se já vou para a consulta com uma barreira erguida de descrenças, o trabalho dele não vai ser tão eficaz em mim porque bloqueei-me. É tudo uma questão de ressoar dentro de nós, se estivermos preparados para a transformação.
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			Caro leitor, o que pretende fazer? Aproveitar esta oportunidade para expandir-se (mais) na luz ou desistir porque poderá não ter resultados imediatos e não quer encarar o seu ser imperfeito?

			As pessoas bem-sucedidas e empreendedoras são pacientes, pois sabem que para alcançar o êxito é fundamental aguardar que as sementes lançadas à terra germinem e cresçam, tornando-se visíveis para o mundo. Somos todos diferentes nos gostos, desejos e crenças, mas também somos iguais por sermos provenientes da mesma fonte divina. Você é uma gota de luz num imenso oceano, que contém outros milhões de gotas de luz, constituindo um todo fortíssimo que caminha no sentido da ascensão2. Por isso, acredito que vai aproveitar esta oportunidade para trabalhar a sua energia e consciência espiritual, porque a sua alma está a prepará-lo para isso.

			Quando testemunha estar com a sua energia purificada e alinhada com a Divindade/com o seu eu verdadeiro, apercebe-se (facilmente) quando a sua luz está corrompida. Se nunca provei um fruto, por mais que o cheire, não saberei o seu gosto. Só quando o provo, gravo na minha memória o sabor. E sou eu que tenho o poder de decisão se o provo, apesar das sugestões das pessoas para o provar. Assim é com a sua luz, somente o leitor é que pode tomar a iniciativa de cuidar dela, e só assim saberá como se sente.

			Porque é que para uns é mais fácil crer na sua origem divina do que para outros?

			Porque há pessoas que nascem com a consciência espiritual mais desperta, por conta da sua missão de vida, experiências de vidas passadas, nível de evolução de alma. São pessoas que sentem e entendem esse chamamento para o seu eu verdadeiro, que as faz procurar saber mais. Foi o possuir o gosto pelas coisas do oculto que me fez seguir o caminho que me guiou até este dia. Eu sempre tive fascínio por tudo o que era do ocultismo e «perdia-me» nas lojas esotéricas quando fiz a minha formação superior em Lisboa, sentindo que era um pouco diferente das pessoas que conhecia, por querer ver o mundo desconhecido e mágico que estava impossibilitada de presenciar com os meus olhos físicos.

			Nota-se que quem sofreu muito, deixando-se abater pelos reveses e desilusões, pode deixar de acreditar na espiritualidade e perder a sua fé, porque se realmente existe um Deus que ama todos os seus filhos, é difícil entender o porquê de estar a passar por determinado sofrimento ou aceitar a partida física de alguém querido. Outras pessoas, demasiado racionais e com desconfiança do que não é palpável e explicável, permanecem com os olhos vendados grande parte da sua vida ou sempre, pois essa venda só eles é que a poderão retirar. A dada altura, pode dar-se o clique para o despertar ou pode nunca dar. Eu admiro as pessoas que vivenciaram grandes vicissitudes na vida e permanecem com uma fé inalterável e um sorriso na face, iluminando as pessoas ao seu redor. São verdadeiras inspirações e reveladoras de uma grande evolução de alma. Embora me considere de caráter forte, às vezes ponho-me a pensar se conseguiria manter essa calma se tivesse passado pelo mesmo.

			Tal como respeito a opinião dos outros, pois é um direito que possuem não acreditarem no que eu acredito e faço, espero o mesmo da parte dos outros. Não podemos deixar que as crenças dos outros limitem a nossa compreensão e evolução. Se um dos seus familiares menospreza a espiritualidade, não deve deixar de investir no seu autoconhecimento, pois, a dada altura, sentir-se-á triste e vazio. Claro que é mais reconfortante ter alguém que nos incentiva, mas se essa pessoa ainda não apareceu, nada de desânimos. Quando era estudante universitária, o meu namorado da altura deitou no caixote do lixo o meu tarot e disse que, quando nos casássemos, os livros que eu tinha dessa área não entrariam em casa. Lembro-me que fiquei incrédula, retirei o tarot do caixote do lixo, mas não deixei que ele me derrubasse do percurso que eu sentia alegria em seguir; não lhe concedi poder sobre mim.

			Felizmente que, desde que eu era adolescente, a minha mãe sempre me incentivou a aperfeiçoar a leitura de cartas. O meu pai era diferente, acreditava quando precisava de ajuda numa cura física, deixava de acreditar quando estava bem, mas nunca me impediu de seguir o meu caminho. Também o meu marido, que quando me conheceu nada sabia acerca destas questões da espiritualidade (apesar de ter lido alguns livros do Paulo Coelho que o fizeram refletir sobre grandes questões da vida), nunca foi um entrave para o meu transitar de carreira e até ficou recetivo para tirar formações na área espiritual, a cujas técnicas recorre frequentemente para limpeza, proteção e alinhamento pessoal. E o leitor deve seguir o seu caminho, não se importando com o que os outros vão dizer, nem escondendo as suas crenças. Haverá sempre pessoas que o criticarão por não o entenderem nem conhecerem a verdadeira versão das coisas, mas daí a uns instantes já estarão a criticar outra pessoa. Se nada fizer por receio da opinião pública, não viverá a sua verdade. Ao deixar-se dominar, é o leitor quem concede esse poder às pessoas ou a fatores externos.

			Ser de luz

			A alma é luz, amor puro, sabedoria divina, e é leve, por ser constituída de energia subtil, sem forma. Quando ela entra no plano terreno, na forma de uma pequena centelha divina, o espírito, para uma nova reencarnação e com uma personalidade própria, ela reduz a sua potência de modo a adaptar-se para vivenciar as experiências que lhe vão possibilitar curar as suas inferioridades. Com o passar dos anos, com as suas escolhas, plantios, colheitas, evolução de consciência e trabalho interior, a sua luz começa a aumentar e esta torna-se mais próxima do universo, recebendo orientações e sensações do plano espiritual. A pessoa começa a perceber o sentido da vida, os objetivos das relações interpessoais que tem/teve, a razão de acontecerem determinados acontecimentos ou deparar-se com padrões repetitivos, e aceita o que lhe acontece, catalogado de negativo, com serenidade, sendo alvo de uma profunda transformação interior.

			Há pessoas que, mesmo não tendo feito qualquer trabalho de autoconhecimento ou que não tenham procurado entender as leis espirituais que regem a vida, são detentoras de uma sabedoria e de uma energia impressionantes. São almas bastante evoluídas que vêm a este plano, com um grande sentido de missão. Se pensa que uma pessoa que vive numa zona remota e isolada ou que dedicou toda a sua vida à agricultura, que não sabe ler nem escrever, é uma alma pouco evoluída, engana-se. Já encontrei pessoas que me transmitiam uma sensação de conforto, paz e bem-estar, e expressavam grandes lições para a vida, claramente almas altamente iluminadas, que não leram os livros que eu li nem frequentaram os cursos que frequentei. Por isso, nunca se deve julgar um livro pela capa.

			Por outro lado, existem pessoas que têm dificuldade em entender/aceitar a espiritualidade e a imortalidade da alma, em consequência de a sua vibração ter ficado abafada por condicionantes da vida terrena. Aliás, é uma tendência humana rejeitar a sua verdadeira essência, por não se aperceber dela ou a compreender. As suas experiências de vida impedem-nas de ver as coisas sob outro prisma ou a opinião de pessoas próximas interfere na sua visão espiritual, o que torna difícil a sua luz despontar com potência ao ponto de fazê-las relembrar quem são, de onde vieram e para onde deverão ir.
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			Mesmo que já tenhamos iniciado o caminho da espiritualidade, se nos descuidarmos da nossa luz, esta começará a desvanecer-se, a integrar a densidade vibracional que existe à nossa volta, e ficaremos mais limitados/bloqueados, sendo invadidos por pensamentos derrotistas por conta dos nossos medos e inseguranças. Muitas pessoas que conheço partilharam que, quando meditavam ou oravam, sentiam-se mais em paz, confiantes e a sua intuição funcionava, tendo harmonia nos seus relacionamentos e fluidez na vida. Porém, a partir do momento em que deixaram de o fazer, sentiram-se desconectadas, infelizes, enfrentando maiores dificuldades, e as discussões e os mal-entendidos tornaram-se frequentes. Saiba que semelhante atrai semelhante, por isso reflita no que realmente quer atrair para a sua vida, com a energia que está a emitir.

			É muito fácil deixarmos de cuidar da nossa luz, mesmo quando conhecemos inúmeras técnicas de purificação e de elevação espiritual. Não pense que tenho vontade de cuidar da minha energia diariamente, porém preciso de fazê-lo se não quero que a densidade interfira nas minhas emoções e pensamentos, fazendo-me duvidar das minhas capacidades e das ideias que pretendo implementar ou levando-me a instigar a discórdia ao meu redor. Todos temos aquela voz sabotadora que aparece na nossa cabeça sem ser convidada, a voz do nosso ego ou eu inferior, que nos diz: «Em vez de ires orar ou meditar, vai antes assistir àquela série que estás a acompanhar ou ao café com um amigo.» E nós pensamos: «Sim, porque não. Mais tarde, faço a minha cura interior. Tenho curiosidade em saber o que vai acontecer com aquela personagem, ou já não falo há imenso tempo com o meu amigo.» E assim o ego ganha poder sobre nós, porque como ele tem medo de ser anulado, ao afastar-nos da luz, consegue sobreviver.

			Mais tarde, quando?

			Após adiar o plano que estabeleceu para si, de cuidar da sua vibração, terá tendência a continuar com a mesma atitude no dia seguinte, e no dia seguinte, e no dia seguinte. E a sua energia vai ficar mais pesada, como se carregasse pesos sobre os ombros, e é como se um nevoeiro denso começasse a pairar ao seu redor, invadindo-o com ilusões e confusões de pensamento. A desmotivação e a desorientação instalam-se, adia a concretização dos seus objetivos ou até desiste deles. E fica descrente, reclama contra o mundo e começa a sentir-se uma vítima. Ou seja, a sua luz começa a perder vibração e o seu corpo vitalidade. Até o brilho dos seus olhos, o espelho da alma, começa a esmorecer.

			Se deseja atingir mudanças positivas e harmonia na sua vida, comece a cuidar de si agora. Não adie para mais tarde, porque pode acontecer um imprevisto que o impossibilitará de o fazer. Lembre-se de que o leitor é o único responsável para manter a sua vibração energética o mais elevada possível.
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			Retenha o seguinte:

			Para caminhar na luz e estar protegido e orientado, deve cuidar sempre de si, pensando no seu bem-estar físico e espiritual.

			O leitor é energia e deve nutrir a luz que habita no seu interior e ao seu redor.

			Nunca deixe a sua luz apagar-se, para que tenha uma vida sempre iluminada e repleta de boas experiências e de ricas aprendizagens.
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					2	Grau iniciático que concede iluminação e libertação do samsara, palavra sânscrita que significa roda de reencarnações, possibilitando experiências noutros planos superiores, a integração com o seu eu divino ou, em última instância, a fusão com Deus.

				

			

		


		
			2 
Campo energético humano

			«É apenas com o coração que se pode ver direito:

			o essencial é invisível aos olhos.»

			Antoine de Saint-Exupéry

			A nossa imagem, que vemos refletida no espelho, representa uma ínfima percentagem do que somos. Quando despertos para a luz, percebemos que temos um vasto campo vibracional ao redor do nosso corpo físico. Recorrendo a práticas de oração, meditação, reflexão interior, libertação, aceitação e perdão, bem como frequentar cursos na área espiritual ou de como curar as emoções e mudar formas de pensamento, aproxima-nos da nossa verdadeira natureza divina, ajuda-nos a conhecermo-nos e eleva a nossa vibração.

			Somos seres vibracionais. Tudo o que está ao nosso redor possui uma vibração. O universo tem a sua própria vibração e o planeta também. O nosso corpo físico, apesar de parecer sólido, não é efetivamente sólido, mas sim constituído por partículas e moléculas em vibração, como explica a física quântica.

			Na figura seguinte, podemos ver a representação dos sete chacras principais inseridos no corpo físico, e os corpos espirituais que o contornam, dando o efeito do que denominamos de aura. A dimensão desses corpos e a abertura dos chacras diferem de pessoa para pessoa. Quando os chacras estão em bom funcionamento, a pessoa é saudável e tem uma grande capacidade de canalizar energia, o que ajuda na manutenção do equilíbrio da sua vitalidade e dos corpos energéticos. Igualmente, uma pessoa bastante espiritualizada reúne uma maior concentração de luz e tem uma aura mais expandida.
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			Do que se alimenta, a atividade física que pratica e o que é (resultado do que pensa, sente e vivencia) refletem-se nos seus corpos de luz. Devemos, por isso, procurar mantermo-nos equilibrados, possibilitando atrairmos boas situações e pessoas positivas para a nossa vida e confiarmos que todos os problemas com que nos deparamos têm uma solução, cultivando bons pensamentos. Eu costumo dizer que só não há solução para a morte, porque está no destino de todos nós, independentemente do papel desempenhado no palco da vida. E já que estamos na Terra, confiemos que nas restantes situações tudo se resolverá pelo melhor.

			Chacras

			Os chacras, que traduzidos do sânscrito significam rodas ou vórtices energéticos, estão localizados ao longo da coluna vertebral, desde a sua base até ao alto da cabeça, sendo sete os principais. Estes permitem aos seres vivos a absorção da energia vital ou prana3 através do ar que respiram, que penetra no corpo físico, promovendo saúde e harmonia. O mau funcionamento de um deles pode provocar desequilíbrio nos restantes, desencadeando reações comportamentais ou manifestações físicas/doenças.

			Todos os seres humanos têm chacras (os animais também), alguns têm-nos mais expandidos, outros a funcionar o suficiente para se manterem vivos. Uma pessoa doente terá os chacras e o seu campo energético debilitados, devendo seguir um bom regime alimentar aliado com exercício físico (se possível), respeitar as indicações do médico e procurar técnicas ou terapias de elevação e equilíbrio energético (como, por exemplo, o reiki, a acupunctura, o ioga ou a meditação). Uma pessoa que enfrenta grandes dificuldades no seu dia a dia, que sofre de ansiedade, ataques de pânico ou insónia, terá os chacras e a sua estrutura energética danificada. Uma pessoa deprimida, infeliz ou com raiva, que explode com facilidade ou que constantemente reclama ou vitimiza-se, terá a energia baixa e «sem querer» pode «roubar» energia de uma pessoa saudável. Já um ser humano alegre e positivo, é um sol nas nossas vidas, contagiando-nos com alegria e boa disposição, tendo a sua energia e chacras harmonizados. Por isso, devemos procurar estar com pessoas assim, bem como sermos um sol radiante na vida dos outros.
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